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RESUMO 

 

A ayahuasca é uma bebida obtida da combinação de duas plantas Banisteriopsis caapi 

(mariri) e Psychotria viridis (chacrona) por meio de decocção, e além desse chá ser 

considerado inofensivo à saúde humana em vários estudos científicos, traz diversos 

benefícios aos seus usuários. O presente estudo objetivou realizar uma revisão 

bibliográfica descrevendo os benefícios à saúde humana ocasionada pela ingestão da 

mesma, sendo apontada como um instrumento promissor para o tratamento de diversas 

enfermidades e dependências químicas, sendo constatado que a mesma traz benefícios 

para seus usuários no contexto social e em sua ação neuropsicológica, fisioimunológica, 

microbiológica e parasitária. 
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ABSTRACT 

 

Ayahuasca is a beverage obtained by combining two plants Banisteriopsiscaapi (mariri) 

and Psychotriaviridis (chacrona) by decoction, Besides being considered harmless to 

human health, it brings many benefits to its users. This article presents a literature review 

describing the benefits to human health caused by the ingestion of ayahuasca, identified 

as promising for the treatment of various diseases and addictions. It is contended that 
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ayahuasca brings neuropsychological, physiological benefits to users, have positive 

microbial and parasitic actions, and also plays a positive role in the users´social context. 

 

Keywords: Benefits. Ayahuasca. Banisteriopsiscaapi. Psychotriaviridis. 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

A ayahuasca é uma bebida obtida através da combinação de duas plantas 

Banisteriopsiscaapi (mariri) e Psychotriaviridis (chacrona) através de de cocção. A B. 

caapi contém os alcaloides harmina, tetra-hidro-harmina (THH) e em menor quantidade 

harmalina. Já a P. viridis fornece a triptamina e a N-dimetiltriptamina (DMT). A modulação 

da DMT é promovida pelos efeitos ativos da B. caapi, que têm como função mais 

conhecida bloquear a enzima monoaminooxidase (MAO), permitindo que o DMT seja 

absorvido pelo sistema digestivo. Com isso o usuário da ayahuasca pode vivenciar 

percepções sensoriais, permanece consciente de que está sob efeito da ayahuasca, 

mantém controle de suas ações e descreve, em geral, uma capacidade de maior 

compreensão de aspectos espirituais relativos à sua própria vida (ALMEIDA, 2010). 

De acordo com Anderson et. al.(2012), no decorrer do tempo, religiões 

ayahuasqueiras desenvolveram seus rituais e ensinamentos teológicos, incorporando os 

efeitos ocasionados pela ayahuasca em seus sistemas simbólicos e de práticas, sistemas 

esses imensamente ricos de significados para os praticantes e significativamente distintos 

dos usos problemáticos de drogas como álcool, tabaco e os opiáceos. Descrições 

recentes dessas religiões na mídia criaram um sensacionalismo a respeito desse chá, 

descrita como uma perigosa substancia de abuso e até erroneamente confundida com 

DMT pura, e seus danos foram comparados aqueles da metanfetamina (BORDER 

AGENCY, 2010; THE SUN, 2010; ROMMELMAN; MESH, 2011). 

A religião brasileira União do Vegetal (UDV) tem se empenhado, já há algum tempo, 

não vendo conflito entre ciência e religião, vem buscando aprender como a ayahuasca 

age sobre o corpo e o cérebro. Graças a esse interesse foi criado o ‘‘Hoasca Project’’ que 

completou duas décadas de existência em 2013 e contou com a participação da Escola 

Paulista de Medicina (UNIFESP/EPM) - Brasil; Universidade Estadual de Campinas 

(UNICAMP) – Brasil; Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ) – Brasil; 

Universidade Federal do Amazonas (UFAM) – Brasil; Instituto Nacional de Pesquisas da 

Amazônia (INPA) - Manaus, Brasil; Universidade de Kuopio – Finlândia; Universidade da 
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Califórnia, Los Angeles - Estados Unidos; Universidade de Miami - Estados Unidos; e 

Universidade do Novo México - Estados Unidos (UDV, 2013). Através desta iniciativa 

surgiram vários trabalhos afirmando ser inofensivo para a saúde humana a referida 

bebida (GROB et. al., 1996; GROB et. al., 2004; CALLAWAY et al., 1999; MACKENNA et 

al., 1998; ANDRADE et. al., 2004). Alguns pesquisadores sustentam a hipótese de que os 

princípios ativos presentes em uma dose comum de ayahuasca nas cerimônias religiosas 

estariam muito abaixo do limiar de uma dose com efeitos psicotrópicos e mesmo tóxicos 

(CALLAWAY et. al., 1996; SANTOS, 2007-a). 

Alguns estudos apontam para a inocuidade da bebida do ponto de vista 

toxicológico: não se constatou "nenhuma diferença significante no sistema neurosensorial, 

circulatório, renal, respiratório, digestivo, endócrino entre os grupos experimentadores e 

de controle" (GROB et al., 1996), não foram encontrados sinais de consequência médica 

e social deletérias em membros a longo prazo do Santo Daime, da Barquinha e da UDV 

(FÁBREGAS, 2010; ANDERSON at al., 2012). Esses estudos são corroborados e 

contextualizados por uma pletora de estudos etnográficos que comprovam a natureza 

saudável e funcional dessas comunidades que consomem a ayahuasca regularmente por 

várias gerações (BRISSAC, 2010; MACRAE, 1992; GROB et. al., 2004; SANTOS, 2007). 

Segundo psiquiatra integrante do grupo multidisciplinar do Conselho Nacional de 

Políticas sobre Drogas (CONAD), responsável pela resolução que regulamentou o uso 

religioso da ayahuasca no Brasil, essa é uma importante distinção a ser feita. “Ampliar a 

consciência não significa ter alucinação em seu sentido pejorativo", segundo ele, ampliar 

a consciência é alcançar um estado mental que permite uma reflexão profunda, 

semelhante à meditação. Já a alucinação é uma percepção alterada da realidade 

(ALMEIDA, 2010 p.1).  

No Brasil, as religiões que fazem uso da ayahuasca foram amplamente 

autorreguladas em decorrência de investigações do governo federal, que tiveram início na 

década de 80. Estas investigações por diversas vezes constataram que essas religiões 

contribuem de maneira benéfica para as comunidades nas quais estão inseridas 

(LABATE, 2003), o que levou á permissão, mas também ao seu reconhecimento como: 

patrimônio cultural, de utilidade pública e em alguns casos patrimônio histórico. Outros 

países vêm seguindo o exemplo do Brasil: no Peru o uso tradicional da ayahuasca é 

reconhecido como patrimônio nacional (LABATE; GOLDSTEIN, 2009). Nos Estados 

Unidos da América (EUA) a UDV saiu vitoriosa perante a Suprema Corte Norte-
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Americana em 2006, obtendo licença federal para importar e consumir ayahuasca em 

seus rituais (TUPPER; LABATE, 2012).  

Também é importante lembrar que o Conselho Nacional de Controle de Narcóticos 

das Nações Unidas (INCB) não considera a ayahuasca como controlada, sendo esse 

tema debatido na Convenção das Nações Unidas sobre Substancias Psicotrópicas, em 

1971 e 1988 (TUPPER; LABATE, 2012). 

 A ayahuasca além de ser aparentemente inofensiva à saúde humana traz diversos 

benefícios aos seus usuários, e devido a isso o presente estudo objetivou realizar uma 

revisão bibliográfica descrevendo os benefícios à saúde humana ocasionada pela 

ingestão da ayahuasca, demonstrando seu contexto social e sua ação neuropsicológica, 

fisioimunológica, microbiológica e parasitária. 

 

2 CONTEXTO SOCIAL 

 

Um dos primeiros estudos de investigação biomédica da ayahuasca foi conduzido na 

Amazônia brasileira durante o verão de l993, onde todos os examinados com 

envolvimento anterior com álcool, alcançaram a completa abstinência. Além disto, foram 

bastante enfáticos quanto a transformações radicais no seu comportamento, atitudes em 

relação aos outros e visão da vida (GROB et. al., 1996). 

O abandono do vício alcoólico por usuários da ayahuasca é descrito em vários 

estudos (SANTOS et. al., 2006; GROB et. al., 2004; MCKENNA, 2004) onde foi possível 

averiguar que as pessoas não trocaram a dependência ao álcool por outra dependência 

(LABIGALINI, 1998), visto que a ayahuasca não causa dependência aos seus usuários. 

Pires et. al.(2010) relata que as informações relacionadas ao uso de álcool podem ter sido 

prejudicadas, uma vez que as religiões proíbem seus membros de usarem qualquer 

substância psicoativa, porém os usuários relatam que abandonam o álcool por livre e 

espontânea vontade e não por obrigação. 

Outros resultados promissores encontrados são o abandono do uso de nicotina, 

cocaína, anfetamina e outros entorpecentes (SANTOS et. al., 2006). Existem centros de 

tratamento para dependentes químicos a base do uso da ayahuasca, esses que vem 

atraindo Norte Americanos e Europeus para a Amazônia para participarem de cerimônias 

para se libertar dessas dependencias, e esse tipo de tratamento foi discutido em um 

relatório da BBC que demonstrou o sucesso do uso de ayahuasca para tratamento de 

usuário de cocaína em uma Clínica peruana (MCKENNA, 2004). 
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Além da eliminação dos vícios, os membros da UDV relatam que antes de se 

iniciarem na religião tinham comportamento impulsivo, desrespeitoso, raivoso, agressivo, 

opositor, rebelde, irresponsável, alienado, fracassado, entretanto, avaliações de 

diagnóstico psiquiátrico revelaram que ao iniciarem o uso da ayahuasca tais desordens 

remitiam sem recaídas. Os examinados referiram que desde sua entrada na UDV suas 

vidas passaram por mudanças profundas. Além da total descontinuidade do abuso de 

psicoativos, os sujeitos enfaticamente afirmaram que sua conduta diária e orientação para 

o mundo a sua volta tinham tido radical reestruturação (GROB et. al., 2004). 

Merece destaque a melhoria de vida, em adolescentes usuários da ayahuasca no 

âmbito religioso (SANTRY, 1996; DA SILVEIRA, 2003). Uma avaliação do uso de álcool 

por adolescentes em comparação a um grupo de adolescentes que não usava mostrou 

diferenças mínimas entre os grupos (DOERING-SILVEIRA et. al., 2005-a). Outro estudo 

com o mesmo delineamento, também direcionado à avaliação em adolescentes, 

investigou experiências relacionadas ao uso de substâncias psicoativas. Os resultados 

mostraram que não houve diferença estatisticamente significante, porém houve uma 

proporção maior, de relato de uso recente de álcool, 65,1% para o grupo controle e 30,5% 

para o grupo de adolescentes que usava ayahuasca, sugerindo a importância da afiliação 

religiosa como fator protetor em relação ao uso de álcool (DA SILVEIRA et. al., 2005). 

Além disso, ficou evidenciado que o uso da ayahuasca periodicamente durante os 

rituais não possuía os contornos psicopatológicos de uma compulsão. Esta compulsão 

também não foi encontrada na relação destes indivíduos com a instituição religiosa, por 

meio de seus valores e práticas rituais, e com o grupo que convivem (LABIGALINI, 1998). 

 

3 AÇÕES NEUROPSICOLÓGICAS 

 

De acordo com estudo de Grobet al.(1996) a avaliação de personalidade utilizando o 

Tridimensional Personality Questionnaire (TPQ) revelou diferenças significativas entre os 

examinados da UDV e os de controle, tanto nos domínios do Novelty Seeking (NS) como 

no Harm Avoidance (HA), mas não no Reward Dependence. Examinados da UDV 

pontuaram significativamente abaixo tanto no NS como no HA, quando comparados com 

os de controle. Indivíduos com baixas pontuações no NS são descritos na literatura 

psiquiátrica como reflexivos, rígidos, leais, estóicos, de temperamento calmo, frugais, 

ordeiros e persistentes (CLONINGER,1987). Pontuações baixas no NS também são 

associadas a comportamentos de boa relação social e maturidade emocional 
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(CLONINGER et.al ,1991). Indivíduos com pontuações baixas em HA são descritos como 

confiantes, descontraídos, otimistas, despreocupados, desinibidos, amigáveis e enérgicos 

(CLONINGER,1987). A associação da baixa pontuação no NS e HA foi identificada com 

traços de hipertimia, alegria, determinação e confiança elevada em si mesmo 

(CLONINGER,1987). 

Em relação aos dados neuropsicológicos Grob et. al.(1996) descrevem que apesar 

dos membros da UDV terem apresentado melhores resultados que o grupo controle no 

teste neuropsicológico medidos com o WHO-UCLA Auditory Learning Verbal Memory 

Test, a falta de dados retrospectivos torna impossível determinar se a ayahuasca tem um 

efeito cognitivo benéfico ou não. Em um estudo prospectivo de novos usuários da 

ayahuasca foi descrita uma melhora significativa em medidas de saúde mental seis 

meses após o início da participação nas cerimônias do Santo Daime e da UDV, 

(BARBOSA et al., 2009). 

 Outro estudo avaliou o impacto do uso repetido de ayahuasca durante um ano para 

a saúde e bem-estar mental, psicológico e cognitivo, não encontrou evidências de 

alterações patológicas em qualquer das esferas estudadas; Os usuários de ayahuasca 

apresentaram menor presença de sintomas psicopatológicos em comparação aos 

controles. Eles tiveram melhor desempenho em testes neuropsicológicos, tiveram 

pontuação maior na espiritualidade e mostraram melhor adaptação psicossocial, como 

refletido por alguns traços comportamentais, como propósito de vida e bem-estar 

subjetivo (BOUSO et. al., 2012). 

A incidência de psicose em membros da UDV é semelhante ao da população 

brasileira em geral (ANDERSON et. al., 2012) não sendo confirmada qualquer morte 

como impacto da psicose diretamente atribuída ao uso da ayahuasca (GABLE, 2007). Em 

estudos psiquiátricos foram demonstradas diferenças mínimas entre os grupos, havendo 

uma tendência a menos sintomas de ansiedade e menor déficit de atenção no grupo que 

usava ayahuasca (DOERING-SILVEIRA et. al., 2005-a). Esse grupo, seis meses após o 

início do consumo da ayahuasca, teve redução significativa de sintomas psiquiátricos, 

melhoria da saúde mental e uma mudança de atitude no sentido de mais confiança e 

otimismo (ANDERSON et. al., 2012). 

Os efeitos fisiológicos e subjetivos agudos que ocorrem logo após a ingestão da 

ayahuasca são relativamente benignos e os adultos com ingestão regular por mais de 

uma década na UDV mantêm o funcionamento neurocognitivo normal (CALLAWAY et. al., 

1999; GROB et. al., 1996). Há uma relativa ausência de psicopatologia nos membros 
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adultos do Santo Daime (HALPERN et al., 2008). Os adolescentes que consumiram 

ayahuasca na UDV no mínimo mensalmente durante dois anos mostraram perfis 

psiquiátricos e neuropsicológicos normais, ausência de uso problemático de drogas e 

desenvolvimento normal de tomadas de decisões (DOBKIN-DE-RIOS et al., 2005; 

DOERING-SILVEIRA et al., 2005-a;DOERING-SILVEIRA et. al., 2005-b; PIRES et. al., 

2010; ANDERSON et. al., 2012). 

Estudos clínicos mostram que a inibição da MAO pelo harmina e harmalina 

proporcionam protecção contra a neurodegeneração, tendo um grande potencial como 

ação terapêutica para para o tratamento da doença de Parkinson (SERRANO-DUENAS 

etal., 2001). O estresse oxidativo induzido tem sido fortemente associado com a 

patogênese de doenças neurodegenerativas, incluindo a doença de Alzheimer 

(BARNHAM et.al., 2004), estes resultados apoiam os usos tradicionais de extrato de B. 

caapi para o tratamento da depressão (SERRANO-DUEÑAS et al., 2001; SCHWARZ et 

al., 2003). Além disso, a investigação sugere que o extrato padronizado de B. caapi com 

composição atribuído de marcadores pode ser útil para as doenças neurodegenerativas 

devido ao efeito combinado de proantocianidinas e β-carbolina alcalóides, o antigo 

responsável pelos antioxidantes, MAO-B actividades inibitórias (HOU et al., 2005), e 

efeitos antineurodegenerativo (HEO; LEE, 2005; CHO et al., 2008; CASTILLO et al., 

2004), enquanto que o último aumenta a liberação de dopamina a partir de células 

cerebrais (SCHWARZ et al., 2003) e inibição de MAO, impedindo assim a sua repartição 

(SAMOYLENKO et al., 2010; WANG et al., 2010). 

Será no Sistema Límbico (SL) do Sistema Nervoso Central (SNC), o principal 

centro cerebral de nossas emoções, que a ayahuasca poderá, entre outras funções, 

resultar em ação terapêutica antidepressiva (GRAB, 1998; CALLAWAY et al., 1999; 

GROB et al., 2004; SANTOS, 2006;  SANTOS, 2007-a; SANTOS 2007-b; ALMEIDA, 

2010; DE SOUZA, 2011), causando efeitos benéficos no humor e ansiedade (GROB et 

al., 2004; ALMEIDA, 2010; DOS SANTOS et al., 2011), esse que também foi testada em 

ratos onde o uso da ayahuasca durante a gravidez e lactação reduziu a ansiedade e 

motivação social geral da prole (OLIVEIRA et al., 2011). 

Também são contatados efeitos benéficos contra o medo da incerteza, à timidez 

com estranhos, a preocupação antecipatória, aumenta a capacidade de lembrar as 

palavras na quinta tentativa, maior número de palavras lembradas, melhor recordação 

tardia, melhor recordação de palavras após interferência (GROB et al., 2004), aumento da 

criatividade (SHANON, 2002), causa melhoras para autismo e desordem de déficit de 
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atenção por hiperatividade (MACKENNA, 2004). Estes resultados apoiam os usos 

tradicionais de extrato de B. Caapi para o tratamento da depressão (SERRANO-DUEÑAS 

et.al., 2001; SCHWARZ et.al., 2003). A investigação sugere que o extrato padronizado de 

B.caapi com composição atribuído de marcadores pode ser útil para as doenças 

neurodegenerativas devido ao efeito combinado de proantocianidinas e β-carbolina 

alcalóides (HOU et al., 2005), e efeitos anti neurodegenerativos (HEO; LEE, 2005; CHO 

et.al., 2008; CASTILLO et. al., 2004). È também aumentada a liberação de dopamina 

pelas células cerebrais (SCHWARZetal., 2003) e inibição de MAO (SAMOYLENKO et. al., 

2010; WANG et. al., 2010). 

Será no Sistema Límbico (SL) do Sistema Nervoso Central (SNC), o principal centro 

cerebral de nossas emoções, que a ayahuasca poderá, entre outras funções, resultar em 

ação terapêutica antidepressiva (GRAB, 1998; CALLAWAY et. al., 1999; GROBet al., 

2004; SANTOS, 2006; SANTOS, 2007-a; SANTOS 2007-b; ALMEIDA, 2010; DE SOUZA, 

2011), causando efeitos benéficos no humor e sobre a ansiedade (GROB et. al., 2004; 

ALMEIDA, 2010; DOS SANTOS et. al., 2011). O uso da ayahuasca durante a gravidez e 

lactação reduziu a ansiedade (OLIVEIRA et. al., 2011). 

Também são constatados efeitos benéficos relacionados ao medo e à incerteza, à 

timidez com estranhos, à preocupação antecipatória. Há aumento da capacidade de 

lembrar as palavras na quinta tentativa, maior número de palavras lembradas, melhor 

recordação tardia, melhor recordação de palavras após interferência (GROB et al., 

2004),aumento da criatividade (SHANON, 2002). São relatados ainda melhoras para 

autismo, esquizofrenia, desordem de déficit de atenção por hiperatividade e demência 

senil (MACKENNA, 2004). 

Os resultados com idosos também são surpreendentes, muitos dos membros estão 

bem em seus 70, 80 e 90 anos, tendo a saúde mental em perfeito estado, (LUNA, 1984-a; 

LUNA 1984-b; LUNA, 1986; MCKENNA et. al., 1998), inexistência no histórico pessoal de 

doenças sérias, aumento do vigor físico e longevidade são observadas em membros da 

UDV que usam a ayahuasca desde a adolescência, o mesmo também é observado no 

Peru (MCKENNA, 2004). 

 

4 AÇÕES FISIO-IMUNOLÓGICAS 

 

Uma das principais ações fisio-imunológicas da ayahuasca é o aumento das células 

natural killers (NK) que estão diretamente envolvidas no combate a parasitas e células 
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cancerosas (CALIGIURI, 2008; LANIER, 2008). Há relatos de remissão de cânceres e 

outros problemas sérios, através do uso regular do chá (TOPPING, 1998; MCKENNA, 

2004), sendo observada também redução significativa na dor física (BARBOSA et. al., 

2009). 

A ayahuasca tem a capacidade de modular a expressão dos genes de transporte de 

serotonina (MACKENNA, 2004) e o aumento desse gene de transporte (SANTOS, 2004) 

pode ter efeitos imuno-modulatórios significantes (MCKENNA, 2004; PIRES et al., 2010). 

Em um estudo com duas doses repetidas foi observada uma tendência a menor 

ativaçãocardiovascular, juntamente com tolerância significativa à secreção de hormonio 

de crescimento, maiores concentrações de DMT em plasma e aumento de 

efeitospsicotrópicos, não sendo encontrada nenhuma alteração neurofisiológica (DOS 

SANTOS et al., 2012). 

Estudos em Rattus norvegicus demonstraram que o chá é aparentemente uma 

bebida inócua dos pontos de vista psico-fisiológico e toxicológico, pois nenhuma alteração 

comportamental significativa foi encontrada, bem como, nenhuma alteração 

histomorfológica em cortes de cérebro, e nenhuma morfohematológica em esfregaços de 

sangue (SANTOS, 2004; CALLAWAY et al., 1999). 

 

5 AÇÕES MICROBIOLÓGICAS E PARASITÁRIAS 

 

Através da análise microbiológica da ayahuasca, foram encontradas em 

aproximadamente 50% das amostras estudadas duas espécies de bactérias 

Streptococcus sp. gram (+) e Estafilococcus sp. gram (+). Foram também encontrados 

fungos unicelulares (leveduras) de origem ambiental não patogênica. A falta de 

estandardização no armazenamento da bebida, que é feita artesanalmente, pode 

ocasionar o azedamento das que fiquem armazenadas por um período longo de tempo 

(SANTOS, 2004). 

Para evitar esses problemas às seitas estão cada vez mais adotando medidas 

profiláticas como estetização dos frascos e armazenamento em local apropriado, algumas 

já possuem departamentos próprios, onde uma das atribuições é estarem fazendo esse 

acompanhamento como, por exemplo, o Departamento Médico Científico (DEMEC) da 

UDV (GENTIL; NEVES, 2011).  

Além de haver a comprovação de que os microorganismos encontrados nos chás 

que são conservados por um período longo de tempo não são patogênicos, vários 
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estudos demonstram que a ayahuasca tem ação anti-microbiológica e anti-parasitária. Os 

alcalóides do chá agem contra infestações gastro-intestinais ocasionados por vários 

agentes patogênicos (MCKENNA et al.,1984; MCKENNA et al.,1998; MCKENNA et al., 

2004; CALLAWAY, 2005), conforme podemos observar abaixo: 

a) Significante ação anti-tripanosomal, contra o Trypanosoma lewisii 

(MACKENNA et. al., 1998; BEZERRA et al., 2012), que tem a capacidade de 

infectar primatas.  Em ratos e camundongos experimentalmente infectados, 

foram encontrados exemplares parasitando os rins, fígado, baço e coração 

(SILVA, 2011). 

b) Efeitos contra o Trypanosoma cruzi também foram notificados 

(SANTOS, 2004; MCKENNA et.al.,1984; MACKENNA et. al., 1998;DUKE et. 

al., 2002; SÉRPICO et. al., 2006; POMILIO et. al., 1999; CALLAWAY, 2005; 

BEZERRA et al., 2012). Este é o agente etiológico da Tripanossomíase 

Americana conhecida popularmente como doença de Chagas (MENEGUETTI 

et. al, 2011; MENEGUETTI et al., 2012). 

c) Combate o Plasmodium sp, um dos agentes etiológico da malária 

(LUNA,1986; DUKE et. al., 2002; MACKENNA et. al 2004; CALLAWAY, 2005; 

MACKENNA et al., 1998; SÉRPICO et al., 2006), que na América Latina, figura 

entre as quatro principais endemias, afetando principalmente as populações 

dos países pobres do continente americano. No Brasil, se concentra na região 

da Amazônial legal correspondendo a mais de 99% dos casos registrados no 

país (FERREIRA et. al., 2012). 

d) Ação contra Leishmania sp, agente etiológico da Leishmaniose 

(MCKENNA et al.,1984; MCKENNA et al.,1998; MCKENNA et. al.,2004; DUKE 

et. al., 2002; CALLAWAY, 2005), cujos quadros clínicos, de acordo com a 

espécie, podem variar de úlceras localizadas a acometimento das vísceras 

(SATILHO et. al., 2012). Alguns autores acreditam que é devido ao uso desse 

chá que indígenas não se infectam por esse parasita (BEZERRA et. al., 2012), 

e) Efeitos contra Toxoplasma gondii, agente etiológico da Toxoplasmose 

(MCKENNA et.al.,1984; MCKENNA et. al.,1998; MCKENNA et. al.,2004; 

CALLAWAY, 2005), que tem entre provoca meningoencefalite e miocardite 

congênitaas (UNGRIA et. al., 2011). 
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f) Ação profilática contra amebíase e giardíase (DUKE et. al., 2002; 

LABATE, 2003), que provocam alterações e incômodos gastro-intestinais 

(DUKE et. al., 2002; LABATE, 2003). 

g) Combate e tem ação profilática contra doenças parasitárias 

helmínticas (MCKENNA et.al.,1984; 1998; 2004;DUKEet. al., 2002; 

CALLAWAY, 2005; SÉRPICO et. al., 2006), em especial Ascaridíase e Teníase 

(LABATE, 2003). 

h) O extrato etanólico de B. caapi tem ação antibacteriana (DUKE et. al., 

2002) contra Escherichia coli e Staphylococcus aureus nas respectivas 

concentrações 0.0625mg/ml e  1mg/ml (BUSSMANN, 2010). 

i) Há também relatos de combate a infecções por vários tipos de vírus 

(CALIGIURI, 2008; LANIER, 2008) 

 

Essas ações anti-parasitária e profilática, que podem ser explicadas pelo aumento 

nas células natural killers (NK) (CALIGIURI, 2008; LANIER, 2008) poderiam explicar o uso 

da ayahuasca na etnomedicina mestiça em florestas de áreas de risco, como importante 

profilático diante de graves doenças parasitárias tropicais (MCKENNA et. al., 1998). 

Várias etnias selecionam plantas que produzem alcaloides isoquinolínicos e triptamínicos, 

importantes agentes profiláticos (SANGIRARD, 1989; MCKENNA et. al., 1998; 

CALLAWAY et. al., 1999), entre eles podemos citar a B. caapi e P. viridis. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A ayahuasca é apontada como um instrumento promissor para o tratamento de 

diversas enfermidades e dependências químicas, sendo demonstrado em pesquisas 

científicas que a mesma apresenta caráter inofensivo a saúde humana, trazendo 

benefícios para seus usuários no contexto social e em sua ação neuropsicológica, 

fisioimunológica, microbiológica e parasitária. Segundo os adeptos das seitas que a 

utilizam, esse chá tem atuação na elevação da consciência de seus usuários, 

despertando nos mesmos a capacidade de perceber que existe a necessidade de 

libertação para o alcance do estado de equilíbrio e busca de melhora por meio de 

caminhos saudáveis e totalmente lícitos. 

Pesquisas futuras são indicadas para uma melhor compreensão dos efeitos 

biológicos da ayahuasca, pois muitos dos estudos descritos no presente artigo não são 
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experimentais, não comprovando totalmente a eficácia clínica desse chá, independente 

disso é importante respeitar o conhecimento milenar das populações usuárias da 

ayahuasca, essas que não tem o intuito de utilizar essa bebida com objetivo de cura e sim 

como mecanismo para auxiliar a evolução espiritual, e acaba indiretamente tendo 

benefícios a saúde. É necessário realizar mais estudos investigando o potencial 

terapêutico e farmacológico da ayahuasca, pois as expectativas são promissoras, 

principalmente em relação ao tratamento de doenças onde não se tem uma terapia 

satisfatória, podendo beneficiar milhares de pessoas que sofrem com essas 

enfermidades.     
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